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ILLUSTRISSIMO SENHOR. 

GRADECER o patrocínio pdffaào, einvo¬ 
car o emparofuturQy louva difçi (fomente Se- 

tuca tratando de <Btneficii$. Gratitudo pro f rxtt ritu futura 
confcquitur beneficiai 6 para eu me mofim agradecido do 

♦ • ; * " que 



quefoti devedor a V. TUuftriffima pelo preterito , e cfpero de- 
rverihepara o futuro, cuidei em hum Atl ante quefujlenta/je o 
meu arrojo na traduçaõ deflt papel , que por demonjlraçaõ do 
meu agradecimento offenço a V. lllujlriffima, e logo me oc- 
correo a Sua Illujlre pejjoa, que fatufeito da eleição abra¬ 
cei, feguindo o fentir de Aufonio in prafaft. Coguans me* 
cum noa aliumquaefivi, tucnim mihi occurrtíli. Dons 
motivos me diliberàraõ a entrar em o pequenhe^defla obra hum 
ofer eila par d pèjfoas polidas, e quem mais, que a de V. llluf- 
triffinta, aonde também fe acha o compendio de todas as virtu¬ 
des; Mas como ejtas em V.lllujlriffima faõ publicas, e com os 
louvores fe offendem como di^ Valerio Máximo. Virtus pu¬ 
blica non íine offenfione laudatur i deixo em filencio o pu- 
blicallas-.por naõ ojfendellas çomrepetillas> porque tjle em mui¬ 
tas occajioens he o melhor Chronijla. 0 outro que fendo eu o 
non plus ultra das difgraças, de quem fe diz, que fazendo-fe 
commuas perdem muito da fua amargura (mas a pe^ardafua 
profia. nem ainda moderaraò ofeu a^edo,) bufquei no diverti¬ 
mento àejla traduçaõ fe naõ o curar o def .brido de feus golpes,ao 
menos i m ella reparallos, que como cadafer ida tra^ configo a 
fua dor, he aqndla em mim taõ penetrante, que e/l a Jefa^ dei- 
le infeparavel. Dm fabe V. lllujlriffima , que no arrojo das 
offerta>, e no facrificio das viftimas, naôfe hade attender tanto 
ao numero delias, quanto ao fyncero da vontade, e reconheci• 
mento da obrigacaõ,com quefe dediçaõ, fomo di^ o Ecclefiajl.6. 

i j# Ne dicas in multitudins nt.iinum mcorurn rcipu 
ciei Deus. Tor cuja ra^aõ naõ deve V.lllujlriffima eflranbar 
que fendo-lhe eu taõ obrigado, lhe offereça taõ pouco, e pela 
mejnufe acha V. lllujlriffima também com a obrigação de pro¬ 
teger a minha confiança, e de livrarme com o refpeito dofeu no¬ 
me, que imploro,das mordazes Cenfuras dos Críticos, A Illujlre 
peffoa de V. lllujlriffima guarde Deos muitos amos, Lisboa 
Occidental *6. de Junho de 1734, 

O mais affe&o, e reconhecido fervo de V.llluftriflima 

Frqncifco Ferrio d’ Cajlello Branco, 



REOUDeos os homens para afociedade: o 
movimento dos negocios,a neccflidade do Co¬ 
mercio , oprecifo do trato, e outras muitas 
coufas a íe moílrarem racicnaes, os obrigao a 
íe verem a miudo, e a íe fallarem de continuo. 

A mayor parte das peffoas de calidade, (quepelo comum) 
faõ baílantemente ociofas, e que naõ tem nenhuma oc- 
cupaçaô, paíTaõ o tempo em fazer vifitas, e recebellas, e 
poriffo he para cftes importantiflimo, ínfiruirem-íe em 
tudo o mais neceffario , para bem manterem o feu cara- 
far. Decideffc do merecimento de hum homem , e)uL- 
ca fe da fua capacidade pelo defembaraço com que íe tira 
de huma converfaçaõ , e nem ftmpre íe ha de ter o tra¬ 
balho de fondar as fuas boas, ou màs calidades, mas jul- 
gafe fegundo a imj,reffaô>que dà da íua pcíioa em o Com- 
roercio do Mundo. . „ _ , , c „ 

As converfaçoens ( fc delias fe fizeffe hum bom ufo) 
contribuhiriaõ muito a dcçura da fociedade , e fariaõa 
vida mais agradavel: naõ ha gofto mais exquiíito, nem 
manjar mais delicado, que o que fegoílaem a comuni¬ 
cação das peffoas agrada veis , que tem bons íentidos, e 
melhor razaô j mas a difgraça he, que eílà o n:unco che- 
yo, e cada feculo mais abundante das que faõ celabndas, 
enfadonhas , fem fabor , empertinentes, cheas de vaica • 
des , abundantes de váaglorias, e ainda importunas, (co¬ 
mo faõ infinitas ) que pertendem fingir o agradavel, e 
afedlar o entendido, e crem , que nas mais diícretas com¬ 
panhias , íaó os mais dcleiados. 1 aes homens fazem an- 
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tcs apetecer a folidaõ, que o trato ; porque como a qué 
dizem, he baxo,comum, c fem nenhuma graça ; também o 
exprimem com hum modo duro, e grofleira expreflaõ , e 
querem íempre íer os primeiros em fallar,e naõ he íenaõ 
hum rumor, que fe eícuta > porque fe naõ acha nelie fuf- 
tancia que fuavife o entendimento : e aflim naõ ha, que 
admirar , fc a mayor parte das converfaçoens fe inculcaõ 
defabridas para bem de peííoas rafonaveis , e riiayormcn- 
te entendidas. 

A que parece incompreheníivcl he que certas pef- 
foas, que tem baftante eípirito , cabal ufo do mundo , e 
íumma deli cadeia, enfadaõ como os que naõ tem eflas ex- 
ceiientes calidades,e que fe canfaõ de os ver quando a fua 
viíita hc larga j oufeja porque naõ pòdem (salientar a 
converfaçaò, ou porque naõ tenhaõ a fubtilefa de conhe- 
cer o goífo , e o genio das peiToas com quem fe divertem: 
o mayor fegredo da converfaçaò , he de cada hum o pro¬ 
porcionar* íe ao caiacler cias pefloas , que íe frequentaó: 
he necei. irio para iílo,tomar em qualquer fórma o ponto, 
« grào dos (eos entendimentos para fe elevar,ou fe abater 
fegundo as occurrencias, e para lhes dizer as couías , que 
lhes convém fem os irritarem. 

Naõ he precifo,com tudo,aprender de memória o que 
íe deve fallar > porque a converfaçaò naõ pede nenhum 
efludo, e muito menos que fe fórce: o acafo , as conjun¬ 
turas, a cituaçaõ dos eípiritos, que compoem a affemblea 
devem produfír os motivos de que fe trata: aflim naõ fe 
pertendeo neíle modello de converfaçoens fogeitar as 
pefloas a fallar duas horas feguidas fem tomar a rcfpiraçaõ 
fobre a mefma matéria > porque fervia huma eilranha fa¬ 
diga para oentendimento;mas quer fe fomente inflnuar, 
que a Moralidade, a Hiftoria, a Politica , e os diverfos 
acafos da noiTa vida faõ os nafeimentes inexgotaveis pa¬ 
ra as pefloas polidas , eque tem ao menos qualquer luz 
do nobre, e eflencial exercício das letras. 

Ainda que os rafgos da* Hiílorias, que nefias con¬ 
verfaçoens íe referem | fejaõ desligadas humas das ou¬ 

tras 



tras, fempre fe poz cuidado em as unirj e de tal maneira 
feencadearem , que ellas entrem ( por aflim dizer ) hu» 
mas em outras,a fim de fe formar huma converfaçaõ liga¬ 
da, e que tenha tal, ouqualfcguimento,defórte, que 
infenfivelmente fepoffa preceber a diíferença da mate- 
ria, e produfirem hum grande goílo. Os que leracmuito 
ficaraô fatisfeitos de achar neítas convcrfaçoens huma 
elpecie derecopilaçaõ , que os farà recordar dafua lei» 
tura i e os que a naõ tiveraõ ufado, fe inílruhiràò do que 
ignoraó, e com elte foccorro, poderaõ ainda conhecer, 
o que devem notar em os livros, em os rafgosda Hiíloria, 
e no primor das moralidades,q tudo pôde contribuir a li¬ 
mar o efpirito, polir os coílumes, e a eníinar aos homens 
como fe devem reger fem payxoens,porque eiias faô fem¬ 
pre a origem de tudo o que nelle mundo fe obra , ou fe 
encaminhem para o bem, o que poucas vezes luccede, 
ou proppendaó para o mal, o que de ordinário acontece. 

O Autor deíias converfaçoens,que faõ muitas,cem 
difterentes matérias, as reduzioa hum Tomo, e a minha 
curiofidade as determina dar à eílampa divididas, parque 
aflim fica mais facil aos curiofos aceitallos, e todos a me¬ 
nos preço recolhellasie fe cila primeira tiver o etfeito que 
efpero na aceitaçaõ,com brevidade fahirà a publico a fe- 
gunda , e à cuíla do meu trabalho continuarei as outras 
que naõ faô menos neticiofas, e certanente pelas mate» 
rias que trataõ podem refrefear a memória dos que leraõ, 
e imprimir noticias dos que fe naõ divertirão em o ut ii 
e agradavel exercido dos livros. 

Moi 



MODELLO DA PRIMEIRA CONVERSARAM 
para as Pellbas polidas. 

UITO tempo havia, qut Arfene , Arijíesi e 
Timantes > por íimpatia dos génios, e propen- 
faó dos naturaes, tinhaõ entre fi contrahido 
huma taó eíireita amizade, que parecia, (e era 
indoffoluvel aliança ) que quando com as leis 

da verdade fe liga, naõ ha incidente, ainda a pezar da inr 
duílriaque a rompa, aflim paíTáraõ elles, taó unidos, defde 
a lua infancia , que fe elevàraõ juntos ( atè com os meí- 
mos meítres) na applicaçaõ dos feus eíludos, íem fe lepir 
rarem,em quanto exiftiraõ em tiles nobres txercicios,a q 
« feu admiravel natural ascondufía,chegandoiaob{èrva- 
xem as melhores Cortes da Europa para fe capacitarem 
formalmente domais relevante, e preciofo delias , alTim 
de tudo o que as faz memoráveis, comodos engenhos que 
as fazem rnais fublimes. 

A prefeita conformidade do feu humor, o admiravel 
goilo que faziaõ do mais primorofo dos livros, os tenros, 
e refpeituofos íentimentos de huns para os outros forma- 
vaõ huma taó eílreita uniaõ,e huma taõ fyncera innoccn- 
cia , que aos impulfos da vontade de hum ,íe fogeitava o 
coraçaó dos mais, como naô tendo que arguir, e íó moti¬ 
vos de obedecer. Qtnfi fempre viveraõ juntos, mas evi- 
xando , coníiderados, toda a geral communicaçaõ, com a 
fagacidade que podiaõ, fem eilragarem a civilidade, nem 
obfcurecerem a política por naó parecer deíprczo , o q íó 
eramodeília, porque a generalidade nas convcrfaçoens, 
lhe parecia infipida, enfadonha, e de menos goílo, ante¬ 
vendo que ordinariamente fe naó tira delias, mais que 
coufas em que íe naô conhece o proveitofo» porque ou 
faõ pueris, e innuteis, e de nenhuma liçaò para polir o 
cfpirito, e menos de nenhum recurfo para a perfeiçoar o 
cntendijnento;vendo..fe na íua amigavel liberdade, entaõ 
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fimi que difcorriaõ com gofto êm fudo, o que tinbaõ vil- 
to nas fuas viagens, o que obfervàraõ em differentes po¬ 
vos da Europa, o que examinàraõ dos intereífes dos Prin • 
cipes , e como fe capacitàraõ das fuas políticas, e o como 
definirão as fuas forças, difcorrendo nas obfeivaçoens, 
que fizeraõ em os livros,a que fe applicàraõ,entregsado- 
fe totalmente à hifloria , ex a mi nanei 0,0 que nella fe nar¬ 
rava , e tudo o que no inundo acontecia, o que póde íer- 
vir de hum grande foccorro para reformar os coftumes, e 
para empedir que fe naõ caya ( nem ainda fe tropeíTe) em 
os proprios defeitos, que os Hiíloriadores condenaõ aos 
que efcrevem Aventuras. Ligavaõ o eftudo das morali- 
oadcs da Hiftoria, quefaõ os dous principaes, efolidos 
fundamentos, que fe devem apurar, para cada hum fedef» 
fazer mais promptamente das fuas payxoensjporq quando 
eftas obraõ muy violentas,fó fervem de que fe finta a fal¬ 
ta darazaõ, ou ao menos as que devem corrigir na extra* 
vagancia de repetidos arrojos, ou como devem moderar 
os defeitos de mal ajuftados penfamentos. 

As converfaçoens que entre fi tinbaõ > naõ eraõ ad¬ 
quiridas pelo eíludo, nem premeditadas pela agudeza i 
accidentalmente fim as produfia o feu engenho, fem que 
foifem difcurfos feguidos, mas rafgos naturaes do enten¬ 
dimento que os naõ arrafta va a violência, por ferem par¬ 
tos legítimos delle, tudo devido ao exercício da leitura, 
com que o apuràraõ das fezes da ignorância, c aílim lho 
infinuavaõ os coraçoens para fe inítruírem em o mais fa* 
boroío divertimento. 

Hum dia , Arfem , e Timantesi foraõ a cafa de Arif- 
tes, eo acbàraõ em o leu gabinete engolfado cm o golto 
de ler as obras de Senecay e juílamente ponderando a par* 
te onde eíie grande Filofofo chorava te hum a maneira 
baflamente patética , e laftimoía , as fraquezas da huma¬ 
nidade , as fragilidades da natureza , e as celcrdtis, que 
as payxoens caulaõ igualmente em csccílumes, e em os 
coraçoens dos homens. Repttio Arifies aos (cusairigcso 
que tinha lidoj e que citava cheo dc iabias , e prudentes 
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refíexoeris {obre as difgraças daquellès ] que fe entregaó 
às fuas precipitadas colcras,e ir>al confideradas fúrias,lem 
confulnrem com madureza o repentino do movimento, 
nem fe aconfelharem com o parecer da razaò quanto fe 
arrojaõ ao temerário,ou difficultoío te qualquer empre- 
fa, on Je mais fe perde o brio do que a honra fe intereífa; 
e eftas, e outras converfaçoens femeihantes lhes ferviaõ 
de problemas para agudamente difcurfarem, eferiamen» 
tefe entreterem. 

CONVERSACjAM SOBRE AS DESORDENS DAS 
payxoens. 

E neceffario confeíTar com todâ a verdade 
( diífe Ariftes fallando acsíeus dous amigos ) 
que íc achaó em os homens muiros defeitos de 
que deviaõ reformar-fe , fazendo a cada inf- 
tsnte grandes faltas» porque fe deixaõ con- 

duíir pela fua inclinsçaô malina, e atropellar pelas fuas 
indiferetas payxoens, para fe precipitarem nas difgraças 
mais infalíveis. Os mayores homens , como também os 
mais humildes, feapartaõ do caminho da razaó , quando 
tem por guias o defordenado de fuas payxoens, que eilas 
em o feu nafeimento naó faõ outra coufa, qúe imprefei» 
tos movimentos j ehe fem duvida também, que cilas ef- 
palhaô fobre os homens efpeífas névoas, que obfcurecem 
a luz da mefma razaó > e vendo-fe eifa em trevas , logo 
aquellas defordenadamente os precipitaõ. E»faqui a ori¬ 
gem de feus mal ponderados caprichos, de fuas fantafti- 
cas extravagancias, de feus inquietos movimentos,de fuas 
continuas incertezas,da fua inconíiderada ligeireza, e da 
íua irremediável inconílancia: em hum momento furmaõ 
hum fem numero de refoluçoens, e no mefmo a, def- 
compoem, em outro ajulfaò deíigni as mal confertados, 
mas ordinariamente laófeguidos de accidentes bem fu- 
neftos. 

A mayor parte dos homens naó ignoraò o que vòs 
dizeis 
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dizeis, lhe refpcmdeo Arfem ; porque fabem pela fua pró¬ 
pria experiencia, os terriveisfucceffos que as payxoens 
lhes caufaó, e com tudo naõ fe poem em eílado de 
defcnça com as armas darazaõ, e com as forças da pru¬ 
dência ; e aflin naò fabem refillir, ou ao menos rebater 
as foprezas de hum inimigo domeílico, e perigofo > de 
fórte, queo paifadoosnaõ faz de nenhuma maneira at- 
tentivos para o futuro, porque tendo cahido tantas vezes 
em o laço, parece fe achaõ entaõ mais promptos para 
meter-fe lem reíiílencia nelle. 

He certo, continuou Timantes ,que todos os accon- 
tecimentos, que fazem a vida dos homens taõ difgraça- 
da,procedem da deíordem de qualquer payxaõjque os do¬ 
mina, e a que miferavelmente fe fogeitaõ, fem entrarem 
em a coníideraçaõ de a refutirein > e he taó certo naõ fe 
tomarem nunca juílas medidas para o acerto de huma 
operaçaõ de confequencia, porq fó fe feguem as impref- 
foens de huma payxaõ violenta , e fedicioía j e entaõ he, 
que fe naõ tem toda a tranquillidade de efpirito para pre» 
venir as dependencias de hum negocio equivoco>ou con¬ 
tingente,em quefó fe empenhaõ com accelerada precipi¬ 
tação. 

A voíTa maxima he diferetiflima, e chea de faniíli- 
mas cbíer vaçoens, diffe Arijles, e me faz lembrar de hu¬ 
ma a ventura,em que fe conhece a que diígraças fe expõem 
quem fe abandona aos caprichos de huma fórte , e def- 
emfreada payxaõ, que naõ ha nenhuma taõ pouco fufpei- 
tofa, ainda que fe cubra com o veo da honeftidade. Mar¬ 
garida de Oli[fon CondeíTa de ‘/'owfiew,combatida por hu¬ 
ma úefmediúa ambiçaõ, empenhou quatro filhos que ti¬ 
nha para que prendefíem o Duque de Dertanha > com faci* 
iidade condefcenderaõ tiles , e para acertarem em o feu 
deíignio, conduíiraõ maliciofamente o Duque a hum doa 
feus Palacios, com o pretexto de ntlle íe divertirem, on¬ 
de o encerraraõ , lifongeando-fe , que eílando tile Prín¬ 
cipe em feu poder , teriaõ logo baíiantes forças, e muitos 
amigos para invadirem o ítu pucado , e kr ciie o meyo 
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de fe apoderarem delle: mas efta acçaô era taõ hôrrorofa, 
q as meímas peíToas applicadas ao (eu ferviçòtiveraô pe- 
30 de íerem nefta conjuraçaó parciaes. Toda a Bertaaba 
unida fe fublevou, para pôr em liberdade o fcu foberano, 
formando fino regular aoCaftdlo, onde criaõosfeus 
valfallos ( e atfim cra) que elle eftava > e difpottas as bata* 
rias,fc abrio a brecha, que fez perder o animo àambicio» 
fa Condeífa , principiando a reconhecer as terriveis , e 
funeftas conícqucncias , que fe podiaõ feguir do feu pro¬ 
cedo, c do enovme attentado de feus filhos, e fobre tudo 
de dtlito taõfeo, e totalmente contrario às leis da ra- 
zaõ i e aífim os obrigou a pòr o Duque em liberdade, te* 
menco, que cs fitiadores naõ executalfem nella o cafligo 
do ultimo rigor, de que fe fazia merecedora a fua iníacea- 
vel ambiçaõ: e fuppollo commummente os Príncipes, e os 
Grandes naõ faltaõ em còrar os bons, e efpecicfos 
pretextos áfuas mayores prefidias,às payxoens da fua vin¬ 
gança , e aos defejosambiciofos de fe engrandecerem J 
como nelle abominável cafo nenhuma cor dizia , atè Oli • 

•vier leu filho primogénito entrou no mefmo fuilo que 
fua máy, fem fazer reflexão, que e cabeça do Duque era a 
melhor fiança para fegurar a da Condejfai foy timido em o 
iokar, mas depois de o conftranger a a (finar hum tratado 
como elle quiz. Os Eftados de Bertanba porém naõoob- 
fervàraó, antes fefez procelfo aos quatro Irmaõs, quefo- 
raò condenados à morte, arr«fataõ-fe as fuas Praças, con- 
fifeáraõ-fe as fuas terras,e fe repartiraõ por pelfoas pode- 
rofas, para que nunca as pudeífem lograr, e menos unir; 
e defta fórte fe punio com fevera juftica a fua ambiçaõ, e 
tudo ifto lhe fuccedeo porque hum animo ambiciolo, e 
arrogante naõ fabe confentir igualdades,quanto mais fo- 
frer mayorias: mas logrou efta CondejJ atc feus filhos tem* 
po de fe faberem arrepender de huma íopreza taõ mal 
confortada. 

He certo, diffc Arfetit-) que ou fe naõ difeorre com 
bom fentido, ou fe fente fempre mal, quando huma pef- 
íoa fc acha fogeita a qualquer payxaõ violenta: as molhe- 
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rcs fobre tudo naõ entendem ^ que coufa he rszaò ; e fé 
acafo hum repente milagrofamente as exalta, mil deli- 
beraçoens fuas roiíeravelmente asprecipitaõ quando Te 
rendem à payxaõ,que as domina: naõ hc facil,antes pare¬ 
ce difôcilcondufillas ao bom íentido,ourepollas emobcm 
caminho, nem ainda fazerlhes conhecer os verdadeiros 
intereffes. A mayor disgraça,que pode acontecer em hu- 
ma Monarquia,ou fervir de ruina a qualquer eítado, ciíTe 
Arifies, he quando huma mulher ambiciofa,e apayxonada 
fe faz fenhora do goverr.o j porque íó cuida em fegurar a 
fua dominaçaõ,fcm attender ao bem publico : naõ ha in- 
tereííe que facrifique, por fe manter ao mefmo perigo da 
fua própria feguridade > efinalmente fc os grandes ho¬ 
mens tem fuas payxoens a combater , como os pequenos, 
por pouco que lhes falte a attençaõ, defcobrem a íua fra¬ 
queza, c fazem ver, que faõ homens como os outros por 
mais grandes que polfaô fer, que fará hum fexo taó frágil, 
e ainda reveítido da ambiçaõí A de Fredegonde , e de 
‘Brnncbauty expos toda a França a huma lamentável defor- 
dem : eílas duas molheres por fe delir ui r huma à outra 
proílituhindo-fe aos mayores crimes, e ainda que os feus 
coítumes foraõ cruelmente parecidos ,tiveraõ com tudo 
differentes fins. Fredegonde que naõ poupou aífaflinatos, 
nem reprimio facrilegios , morreo tranquillamcnte de¬ 
pois , que alcançou a feguridade da coroa para feu filho 
Clotario. Bruncbaut foy mais difgraçada , fendo punida, 
como a fua culpa merecia; porque depois de prt zenciar 
o cailigo que fe deu em huma forca a feus netos,fahiocon¬ 
denada á morte em huma AiTemblea geral dos Francezes, 
que conformemente de huma voz,gritàraõ, que devia fer 
expoíla aos mais graves tromentos, e rigurofos marty- 
rios, porque por efpaco de tres dias a atroo tr.tàraò , 
paífeandoa fobre hum Camello por todo o campo, e fen¬ 
do atada à cola de hum Cavallo muy feroz lhe quebrou a 
cabeça arraílando a,por cima de pequenas,e duras pedras, 
e por entre agudos tojos , eaífim ficou dividida em n il 
pedaços. Delta íórte he, que Deos caítiga os Príncipes, 
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que tudo íacrifiçaó à fuâ ambiçaõt e que naô tem mais re¬ 
gra nas fuas payxcens»que huma cruel política > ou diabó¬ 
lica manirna. 

O exemplo» que citaes» replicou Timantes, faz bem 
conhecer os fúnebres effeitos de huma ambiçaó defmedi- 
da» que fendo efía natural payxaõ em quafí todas as crea- 
turas» he fobre tudo mais voráz em as grandes almas, e 
heroicas. Se os homens fe pudeíTem fazer prudentes na 
coníideraçaó das difgraçasde outros» naó uíariaõ das fuas 
payxoenS) ou talvez as rcfreafcem, fazendo reflexaõ fo- 
bre as defordens»que delias fe originaõ. As grandes Dig¬ 
nidades fazem»pouco mais ou menos» o melmoeffeito^ue 
os lugares extremamente elevados» porque a cabeça fe 
defvanece quando da fuaeminenciafe olha para o baixo 
delles > iido he que faz» que os privados» e os miniilros 
cayaõ taóamiúdo em groíleiras faltas contra os feus pró¬ 
prios intereffes » que he o mefmo, que fuas devidasobri- 
gaçoens» cm tal fôrma » que efquecidos delias » fe arrui- 
naó a íy mefmos pela (ua ambiçaó» e pela fua impru¬ 
dência. O favor» ou o excedo da fua fortuna os cegajpor- 
que ainda q o feu credito feja o mayor»toda a fua autori¬ 
dade fe defvanece logo»q o mefmo que o fuftentava, ceifa 
de o ver com os olhes de aceitaçaõ» com q o via. Todos os 
feculos nos deixaraõ»e haverá fempre memoráveis exem- 
plos(em os que correm)defta? mudanças» mas hc laftima»q 
os que focedem, e tem lido efies exemplos»fe naõ apro¬ 
veitem delles» para evitarem o precipício que fe lhes 
aguarda na peiíoa » e reparar o gravamen em que poem a 
fua conciencia. O Cardeal de Volfci governava toda a In¬ 
glaterra, reynando Henrique VUl. que o difgraciou,por¬ 
que creo» que efta Purpura empedia o divorcio » que El- 
Rey queria fazer com a Rainha. Etfe foberbo Cardeal,que 
ordinariamente por moftrar o feu poder dizia ElRey,t Eu 
fe vio em hum inftante defprezado de todo o mundo» 
aborrecido dos feusamigos,fufpenfodo cargo de Chancel- 
ler» deflerrado para a fua Diocezi» pofto em huma prizaõ 
perfeguido por todos os naodosj c ultimamcnte reduzido 
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à ultima, e mais fatal êxtermidade. Pouco tempo depois 
da fua catada, quando foy chamado a Londres, para ref- 
ponder aos crimes de lefa Mageftade, que íe lhe imputa- 
vaõ, morreo como naturalmente fedezeja, quemorraõ 
os orgulhoíos, e que acabem os foberbos ,que abuzaõ da 
authoridade, que lhes permitem os feus foberanos} mas 
fe naõ foraô as íuas vans payxoens, nunca chegàra a hum 
fim taõ horrorofo, e ainda mais deplorável em hum 
Príncipe da Igreja Catholica. . 

O mais funeilo em as payxoe* dos Grandes,proíeguio 
Arfem, he que elles arrallaò coníigo ao mefmo preci¬ 
pício, muitas vezes, hum numero infinito dc peíToas. As 
payxoens delias, q naõ tem íenaô huma payxaõ medíocre, 
movem-fe em huma esfera limitada > e aflim fazem me¬ 
nos ellragos, porque os naô ajuda a força, ainda que 
aquella os provoca: mas a ambiçaõ, e o ciume dos Gran¬ 
des he huma das couías mais ordinárias , que produzem 
em os Eílados fempre perniciofos effeitos, e como pela 
íua grandefa ( por naõ dizer da fua impiedade ) íe dei- 
xaõ tocar menos do bem publico, que dos feus particula¬ 
res intereífes,naõ efcrupulizaõ em expor a Republica pe¬ 

la fua ambiçaõ. , „ . . . 
0 'Duque de Sorgonba, e o Conde fiável de Artnagnac, 

queriaó governar os negocios debaixo do Reinai.o dc Cdt- 
los VI. a mà intelligencia, e peor harmonia q entre e^cs 
dominava deu grandes ventagens aos inimigos oa França, 
c favoreceo as fuas interprezas. Os Inglezes oblervando 
eftas diífenfoens, tinhaõ jà invadido toda a Fiormandta, e 
eílavaõ fobre o ponto de fazerem ventajozas, e confide- 
raveis Conquillas. 0 Condeftavel, ellimava mais ver ca» 
hir o eftado, que a fua autoridade, e o Duque de Sorgo* 
nha melhor fofria , que o Reyno foffe defmembrado pe¬ 
los Inglezes, que regido pelos feus contrários. 

Exaqui juíiamentc , diffe Axtftes, o caradler dos 
Grandes unicamente occupados em o auge da fua gloria} 
ainda que facrifiquem tudo à fua ambiçaõ, vem cem indi¬ 
ferença correr o fangue dos feus yaffalcs, a condiçac que 
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a íua vaidade fe farisfaça, e tudo o dentais confideraõ co¬ 
mo nada , e de pouca entidade: bem podjaõ como bons, e 
prudentes Monarcas governar em paz os feus Eilados, 
fem cprimirem os feus Povosi mas bem ao contrario,por¬ 
que he neccffario citios, batalhas, affedios , combates, e 
mudanças para eternizarem as fuas memórias. He huma 
eitranha mania, repli cou 7 imantes, profiar muitas vezes 
per impulfos do capricho, e naõ da razaõ, nos empenhos 
de huma batalha ,que he contingente,eduvidofa , e der¬ 
ramar o íanguedos feus vaífallos, quando per hum trata¬ 
do cheo de honras , fe pòdem gloriozamente coníeguir 
as mefmas ventagens, que fe podiaõ dezeiar de huma 
completa vitoria. 

Os tres filhos de Lui^ dc Bonaire, eílavaõ em huma 
bem renhida difputa para reglarem os limites dos feus do¬ 
mínios, pertendendo cada hum engrandecerfe aumen¬ 
tando-os à cuila do feu vifinho. Lotbano, e Te pino feu ío- 
crinho ambos juntos fe achavaõ mais fórtes. Lui?, Cur¬ 
tos o Laivo, naõ querendo expor os feus Eilados ao contin¬ 
gente acaío de huma batalha, e ao inconilante de huma 
acçaõ duvidofa , nada omitiaõ para dobrar Lothario , que 
era o morgado ; e para o reduzir a terminar as fuas diíie- 
rençasem huma amigavel conferencia, quecontribtíf- 

*c i a que todos ficaíTem bem , para o que difeorreraõ em 
fazerIne todas as iumiíToens, que podiaõ íuavizallo, atè 
lhe oiterecerem as fuas próprias Bagagens $ refervando , 
porem as fuas Armas por honra , e os feus cavallos por 
decencia í e coníentindo em cederihe huma razonavel 
parte dos feus eilados j propoftas verdadeiramente Ca- 
t holicas, e dirigidas a naõ exhaurir o langue, que em oca- 
fioens taó precipitadas fe chega a derramar. Eitesofferc- 
cimentos taõ ventajozos em lugar de o enternecer , mais 
o confirmàraõ na refoluta obilinaçaõ dc lhe parecer tu¬ 
do pouco para faciar o ambicicfo dezejo da íua payxaõ, e 
toy entaô ncceíTario á viila dc huma taõ barbara tiueimi- 
raçaõ,fazer as prevençoens, para o contingente de huma 
batalha, que em fim íe deu nas v*finhanças dc Fmtnay 
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junto de Atxere, efla notável Cidade de Ducado de <Bor* 
gouba. Todas as forças da França, todos os Grandes do 
Reyno, e os mayores Generaes feachavaõ no campo, e 
quatro Reysdeviaõ fervir de teítemunhas aos movimen- 
tos, e acçoens, que no conflito ie executaffem j c aflim fe 
naõ viocombate mais indifferente defde o principio da 
Monarquia, e o mais fúnebre à mefma Naçaõ. Cem mil 
Francezes perderão neíta batalha a vida,e cita chaga en- 
tiaquccco totalmente aCa.^a Carliena de que naõ pode 
nunca mais convalecer; ultimamentea vitoria íe decla¬ 
rou a favor de Carlos, e de Lu\que ainda que triunfan¬ 
tes, com moderaçaõ ufaraõ das vantagens, que a fortuna, 
e a rezaó lhes deraò , naõ querendo acabar de extinguir 
todos os que fe tinhaõ declarado cm o partido de íeus Ir¬ 
mãos, que foraô punidos ^ua mefma obílinaçaõ, pela 
per da oeiia fanguinolenta acçaõ. 

Naõ fe devem os Príncipes fempre ( diffe Arfenio ) 
confiar nas luas forças , nem ainda os grandes Generaes 
na lua habilidade , experiencia , e deftreza no exercício 
das armas, como cm muitas ccafíoensfe tem vitto , desba¬ 
ratar , e ainda vencer hum pequeno ccrpo a hum grande 
exercito, porque ha também providencia que prefide fo- 
fcre as armas, e que as condus para o effeito da felicidade, 
e he certo que ha mil circunftancias, e fem numero de a- 
caios que fe naõ podem prever, e que fazem abortar os 
dilignios mais bem confertados, edelcompor as intre pe» 
zas,em que a melhor idèa coníultou , tal ves,o mais in¬ 
falível, projeto. Os ir.ayores Capitaens , que defeançaõ 
fobre o (eu valor, e que repouzaõ fobre a fua experiencia 
(ainda fem impulfodapayxaõ,nem moto da vaidade) al¬ 
guma vezarruinaò j.or exceíTo da confiança, os ditofos 
iucefíos,quc poderiaõconfeguir por conffelho da prudên¬ 
cia, le quizeffem tomar as medidas , e precauçoens , que 
eita lhes infinuaffe. Quando o Frinccpe deCondè poz o fi- 
tio aLertda, deu ordem que fe abrilic a trincheira ao to¬ 
que de muitos, e harmonieíos inbrumenros, e mandou 
dizer ao Governador da Praça, que com lemelhante 
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fuavidade hc que ufava com à foa peffoa; O Governador 
lhe refpondco, que lhe ficava fumamente obrigado, eque 
a outro dia lhe faria também dar a fua ferenata ; e em et- 
fcito à mefma hora lhe fez ouvir, naô huma tao fonora, 
e com coníonancia taò agradavel como a íua , mas outra, 
que fó convinha ao tempo, e naòa vangloria, que tuy hu 
efpantofo ruido de groffa artelharia , e etla defcarga loy 
acompanhada de huma vigorofa fahida, em que os Hsfpa- 
rhoes mataraô çoo. ou 600. Suiffoe. Nunca oTwictpede 
Conàè fe vio tao mortificado , c empregou todas as tor¬ 
ças dofeu eípiritopara refarcir cila perda,e reparar o leu 
brio, e como naõ pode confeguillo, com delayroío pezar 
( fup potlo ha pezar ayrofoj fe vio em fim obrigado a le¬ 
vantar o fitio, juntamente com a magoa de ie lhe dettein- 
perarem os inftrumentos , força de deltino , pois quando 
elte tem reloluto qualquer coufa , naô he facil evitar o 

^ ^ He huma couza incomprehenfivel, continuou, Tim 
ntctntes^ que os homens, que devem fer effencialmente ra- 
fonaveis, fe governem taõ pouco pelas luzes da razao, 
fendo eíla fó própria para eleger as coufas da mayor uti¬ 
lidade, que poriífo como diz 6eneed a tiveraó por Divina; 
mas ao contrario,porque fe naõ conduzem pelo bom len- 
tido,e menos pelo inrtinto,ou movimento natural, e pa¬ 
rece, que detertaõ a racionalidade, quando he necellario 
obrar, ou moverem-fe para alguma acçaó. Que efteitos 
naò fazem a prevenção, e ignorância em os froxosenten¬ 
dimentos, ficando eites muitas vezes femconhecimento, e 
fenaô vcin apoyados por aquelle dos fentidos í Ertas pay« 
xoens todas debeis, como parecem, podem revolver hum 
Império, aindaertando prefeitamente ertabelecido,quan¬ 
do faõ fomentadas, e fuftidas pela authoridade de alguma 
Potcncia, que fe fez fempre igualmcntc refpeitar, e m- 
contcrtavelmente temer. ElRey Roberto tinha cafado com 
íBertbet Condena de Cbartres , fendo lua prima com Irmaa ; 
o poder deite Prtncepe fez juntar a Igreja Gallicana,para 
prevenir os inconvenientes, que a nuliidade deite mat«- 
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. r 19 monio podia caufar J os Bifpos ouvindo as luas razoens 
expoílas pelo feu refpeito , mas inculcadas ao temor dos 
Prelados pelofeu poder,ratificàraõ eíles contra a própria 
confciencia os deípoforios, naõ obftante conhecerem os 
Canonicos empedimentos. OTapatú ranhando, que em 
femelhante caio , e taõ preciío , o naõ houyeffe ElRey 
coníultado, como Catholicamente devia, cahindo na fal¬ 
ta de obediência de naô haver recorrido ao íeu fupremo 
Tribunal para nelle fe determinar o mais conveniente, 
excomungou os Bifpos > que aprovaraô o caíamento, Hl• 
Rey, e 4Ãíj/M/;4ficàraõcomprchendidosem omefmo Ana» 
thema. R lerto naô fe confiderou obrigado a obedecer a 
huma íentença , q te dizia, fer contraria ao bem , e def- 
caníodo feu Keyno, mas jufla pela dofebediencia contra» 
hida contra a Cabeça da lgrejajporèm o Tapa ebíervando 
a contumácia do Principe por huma entreprefa , de que 
ainda íenaõ ouvia fallar, nem viííoexemplo, aggravcu as 
cenfuras,e poz todo o Reyno em huma grande conílerna- 
çaõ com hum geral intredito , tm que defendeo íe cele- 
braííem os Divinos myílerios, tirou o recurfo dos Sacra» 
mentos aos vivos, e fufpendco o ufo da fepultura aos mor» 
tos. Os Povos admirados de huma taõ terrível íentença 
confentiraõ com fumiífaõ, e humildade, eobedecerão taõ 
puntualmente às ordens do Tapa, que o Rey le vio em 
breves dias, dezemparado de todo o mundo , e dos ftus 
mefmos criados , à refer va de tres, cu quatro que lar.ça« 
vaõ aos caens tudo o que fe retirava da fua mela : eíla 
íublevaçaó univerfal obrigou o Rey a feparar*íe da Rai¬ 
nha , e hir a Roma perigrinando para alcançar a fua abfol- 
viçaô, e para os feus vaíTallos o fcffego. 

Os tempos mudaraõ-fe, d\tte drijtes, porque refles 
teríehiaõ por limples, e efcrupulofos le obraífem huma 
acçaõ tãoCatholica. O eflrondo defles rayos, quando íe 
fulminaõ,naó efpantaõ mais que aos enganadostdizem el- 
les, (porque dtícorrem pouco timoratos,)que faõ contra a 
razaõ, eq naô ligaõ asCenfuras; mas ifto prova,o q dize¬ 
mos qfecometté grandes taltas cahindoTe em graviflimos 
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abfurdos,quândó cada hum fc deixa dominar por qualquer 
payxaõ » e a que íe tem pelos proprios interdíes cega os 
homens , e fobre tudo os Príncipes que ais lhes naó per¬ 
mite ver, nem procurar a ut lidade, c gloi ia qo bem pu¬ 
blico. Omàobe, replicou Arfei#-, que o qu; eílà com a 
infermidade da Tua payxaõ , nem o achaque das difgraças 
dos outros o fazem mais prudente. Mil famofos sxem- 
plos deveriaõ enfinar aos traidores, que naõ devem efpe- 
rar de fuas perfídias mais que pejo, e desbonra, eque or¬ 
dinariamente faõ mal recompenfados dos que íe íervesn 
do feu vil miniíferio, zombando.íe delles depois, que co¬ 
lhem o fruto que cfperaõ das fuas traiçoensje caítiga Deos 
defórte a fua maldade , que em quanto trabalhaõ em o 
exercicio do engano, lograó o favor dasmayores promef- 
las, mas confeguido o intento, quanto fe recebeo em a- 
grados fe troca em aborrecimentos,ficando certo o adagio 
de que íe ama a treiçaõ , efe aborrece o traidor. Clovis^ 
querendo triunfar por manha, de hum dos feus mais for¬ 
midáveis inimigos prometeo aos principaes Generaes 
deite Príncipe darlhe as armas, etalins com fivelas de 
ouro: a eíta limitada offerta naõ tiveraõ valor de refiitir, 
vencendo-os de fòrte a ambiçaõ, que Clovis fegurado da 
lua perfídia , atacou o feu inimigo jà com a certeza do 
triunfo, que carregando taõ vivamente as luas tropas, 
mortòs huns, prifioneiros outros, e os demais fugitivos, 
ficou com pouca perda fenhor do Campo , e gloriofo na 
batalha. Nelfa taõ fatal derrota ajudada pelas froxidoens 
dos Generaes, eftescomo traidores, paíTaraõ ao infulto de 
prenderem ao feu mefmo Principe, entregando-o ao ven¬ 
cedor com as maõs atadas a traz das collas para mayor 
ignominia , ou para que mais avultafle o feu mtrecimen- 
to para a certeza do prémio. Clovis difereta, e advertida¬ 
mente por comprir em parte a fua obrigaçaõ, e fatisfazer 
de qualquer maneira a fua promcíTa, manuou a eíles infa¬ 
mes Generaes os talins com as ferragens de lataó doura¬ 
do; elles difgraçados reconhecendo o engano, e a zom¬ 
baria,fe qucixaraõ amargamente,a que Cloiis lhe mandou 
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refponderi que o feu prefente êrã ainda huma grarde re- 
coinpenfi para as íuas istfamias» c que naõ era a mer.tr a 
de lhe deixar a vida depois dc venderem taõ vil, froxa ,e 
baixamente, a de feu verdadeiro foberano fem mais moti¬ 
vo, que o de hum limitado intereíTe, que de ordinário faz 
eíle tal,impreffaõ em os homens de toda a esfera, que os 
cega para fe efquecerem naô fomente das obrigaçoens da 
lealdade, mas dos brados da confcicncia. 

Eifaqui injur ias bem mortificantes, interrompeo Ar» 
fene, que fe naõ podiaõ caftigar pérfidos, que cõmetteraõ 
huma taõ grave fraqueza,que com deixar-lhe a vida, mas 
com hum borraó perpetuo para toda a fua defcendencia > 
com tudo eu naõ aprovo o proceder dt Clovis , pcrque, 
naõ foy vencer em boa,e verdadeira guerra, recorrendo 
a fen elhante engano : naõtraelle do natural tíaquellc 
bravo Romano,que advertia o íeu inimigo os laços, que 
lhe armava, dizendo que os Romanos, naõ queriaõ rou* 
bar com dolo, mas fim ccníeguir com os esforços do bra¬ 
ço as vitorias. 

Todos os quecorquiftaô, diíTe Timantes, não faõ do 
mefmo gofto, e de igual fentimento que os Romanos: co¬ 
mo vcnção íeus inimigos , pouca pena lhes oà, ou que a 
força fcgure a vitoria, ou adeftreza não deixe duvidoío 
o triunfo. Naõ baila vencer, infiftio Arijlesjhe nectifario 
faber ufar da vitoria com clemencia , e moderar-fe na 
profpcridade fem foberania: quanto tiver de brilhante 
huma vitoria completa, a desluzem as aeçoens , que tem 
por objeto a crueldade j efta no ferver do con bate là 
chega a perdoar, mas faffe horroroía , quando os vence¬ 
dores a fangue frio, ufaô do feu rigor,que mais parece de- 
ze jo de matar,que gofto de vencer. Carlos de Anjuy irmaõ 
delReyLui^ alcançou huma decantada vitoria fobre o 
Mancebo t onradin, que procurava com toda a forte de 
esforços, recobrar o Reyno de Sicília. Efte defdichatio 
Príncipe, ficou prifioneiro com Fedcriço Duque de Auftiia, 
Carlos querendo paffar a África com (cu lrn ao , e não la* 
bendojo que havia fazer dc Conradin 2 e «c Ftderko, que 
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era5 perigofi/Timos de guardar como prizioneiros (irõí 
tivo que o refolvia a mò pollos em liberdade , porque a 
Sicília eftava chea de bandos, e de revoltas, ) os tez con¬ 
denar á morte, com o pretexto de perturbadores do def- 
canfo publico,e em etfeito com eíla tyranna refuluçaõ fe 
lhes cortàraô as cabeças em honr. cadafalfo no mtyo da 
principal praça da Cidade de 'S.ipoles. S; fcraõ mortes no 
ard >r mais i ncedido do combate, ou no defacordo do co;:- 
fltâo, naõ íe caluniaria a Carlos a torpeza do calligo} e 
allim eíla barbara execuçaõ deminubio , e amortalhou a 
memória do triunfo, e deixou com ella efpantofa icm-, 
brança para a poíleridade. 

He verdade, continuou Timantes , que femelhante 
politica , he inteiramente cruel, e indigna de Príncipes, 
que íó devem ter fentimentos humanos, pios, eclcmen^ 
tesl huma acçaõ de taó grande leveridade, baila para que 
todos os Povos percaõ a eilimaçaõ,que devem ter pelo ícu 
Príncipe, e para afroxar o zelo , que facriScavaõao feu 
íerviço.Em o movimento quecaufa huma payxaõ violen¬ 
ta, naõ fe encontra mais, que o precipício , em que cada 
hum feafoga, porque tira fempre a fatisfazeríe,e naõ re¬ 
para na fua di(graça, fenaô quando jà fe lhe naõ pode 
applicar o remedio. He juílamente, diffe Arfene, o que a- 
conteceo a Felippe de Valois quando deu ordem , para fe 
prender Olivier de Oliffon^ c dez , ou doze principaes Se¬ 
nhores Bretoins, que vieraô a Bari^ com Carlos de 'Blois 
para verem , e prczencearem hum fumptuoio Tornco, 
porque havia circunftancia de fe crer, e certificar que 
havia eíta celebrada,e viílofafeíla.Sem embargo de haver 
opinioens,q a inventára Manoel Comneo Emperador de 
Conftaminoplay o Abbade deCboifi na mefma hilloria de 
Filippe de Valois fegura, q Geoffroi de Frevilli Cavalheiro 
Francez da Cafa dos Duques de Vandoma , inventára os 
Torneos» e fomente os Reys, Príncipes, e Nobreza da 
França , tinhaõ a liberdade de os fazer : e como fe (abe a 
forma , e eflylo delles , he fuperfluo interromper a ccn- 
yeríaçaó com explica Ha; e tornando ao filho delia; o Rey 



fem fondar como devia, nem difcorrer como era jufio nas 
confequencias deite negocio , cs fez improvifamente de¬ 
golar, fulpeitando alguma ir.telligencia com os Inglezes. 
Todo oitiundo paieceo eílranhair.ente fufpendido , de 
hum proceder com tal violência impenfado. A Nobreza, 
cujofangue ate entaõ fenaõ tinha vertido, mais q nas ba¬ 
talhas valerofamente, teftimunhcu hum devido refenti» 
mento,e os Granes defde logo naó ferviraõ mais com a af- 
feiçaó,q ate ali faziaõ brilhar pela honra do feu Príncipe* 
comotemcQo hum repente igualmente funefto,q tyranno 
contra a fua innocêcia,e fidelidadeio que o Rey reconhe- 
ceo em a urgência , a falta que fizera, cu a arrebatada 
coníideraçaò,ou a pouca prudência ccm que íerefolvera 
facrificando taódiilintos Cavalheiros nas aras da defccn- 
fiança, fem mais ceníclho, que o da payxaõ que lhe ditou 
a íentença. 

Repetio Arijies, o que de algum modo fica dito * de 
que era certo que as payxoens caufaõ mil dilturbios» 
quando jà i.aó he tempo de as reprimir, pois por ellos fe 
entregaõ os homens a largos arrependimentos, e que det- 
xaó manchas eternas em o roílo,dos que os ccmettem,fem 
temor de Deos, nem refpeitoâs crcaturas. Os Príncipes* 
que naó podem,nem querem dar juftos limites à fua am- 
biçaõ,(que aflim efta como também a cobiça cm ccnquil- 
tar íaõ payxoens infeparaveis dos pederofos ) e o dtzCjO 
immoderado de extenderem os feus cfladcs»tudo factifi* 
csõ a elia inquieta payxaõ, íem fe abilertm ptlas alianças 
do fangue, íem fe foflegarem pela coníideraçaõ da honra, 
nem íe reprimirem pela fua nr.efma gloria.Clotarioj e Lbtlm 
debert * ambos filhos do grande C/otíí* deze jando rei srtir 
enti e li o Reyno de Borgonha rogàraõ à Raitibu LlcttAe 
fua máy , que lhes enviaffe cs tres filhos de Llodomiry que 
ella educara no leu regaço,e com hum tenro in;or,tíanue» 
llftaffim acnt.nder, que osqucriaò meter de poffe do 
Reyno de icu Pay. Clotilde naó tinharazaõ de iuipet* 
tar,quc fcos filhos eraò capazes dc atttntaoc que treuita* 
vaô * fen. ic deter * nem lhe vit ao penítunento rtrlexao 
-- 1 ' “ tao 



tao inhumana, condefcendeo na fupplica, fem fc fufpen- 
dcr. Eltes Príncipes difpolios jà a perder os fentimentos 
da natureza, ou a romper as leys delia, vendo ( como dc- 
zejavaõ) eltes meninos entre as fuas maós , e que haviaó 
fer os ferozes verdugos da fua innoccncia,mandaraõ(fem 
fc deterem) à Clotilde, humathefoura,ehum punhal,para 
dar-lhe a entender,que feus Netos,ou deviaô fer aflatiina* 
dos ,ou prezos em hum convento para Religiolo»: em cf« 
feito Clotario arrebatado de hum odiofo furor brutalraen- 
te a garrou hum deites mininos pelo toutço, e lhe meteo 
hum punhal pelo coraçaõ, o fegundo cfmorecido de hum 
efpetaculo taõ medonuo, e de taõ pouca piedade, fe lan¬ 
çou aos pès de feu Tio Childebert,c abraçando' o pelas per¬ 
nas lhe pedio trais com lagrimas, que com vozes ( que em 
femelhantes occafíoens faó os mais poderofos oradores ) 
lhe quizeíTe falvar a vida : enterneceu fe Cbildbcrt, que 
em taes cafos fò tyrannos fe endurecem,e rogou a (eu ir- 
maõ Clotario, que lhs naõ fizeííe malj mas eftc bar bar o en« 
taõ mais entregue à fua cólera, o ameaçou que da mefma 
forte o mataria,(è fe compungiffe pata lhe querer falvar a 
vida: de maneira que a pezar da piedade , e obrigado do 
temor dcfeltio do rogo, entregando-lhe eíte innocento 
para fer vitima da fua furia, ficando fó com a dor de o ver 
diante de feus olhos igualmente afogar. 

Poucas pefloas fe encontrão, dilfe Arfene, que levem 
as coufas a taõ grandes extremidades, contudo naõ fe de¬ 
ve pôr efperanças fobre a integridade das fuas vidas, e 
coltumes,porque fempre íecíil prompto para cõmetter as 
ultimas deíordens , quando fe tem qualquer immoderada 
payxaó } pois quando cita obra muy violenta, fó ferve de 
que íc finta a falta da razaõ, os fentimentos que a natu¬ 
reza nos infpira, fe achaõ jà amortalhados ; mas como fe 
naõ ouve o que a mefma razaõ, e a virtude nos inlinuaõ 
pelo noiTo bem, parece, que fe acha hum divertimento 
agradavel quando fe commettem as mayores injuftiças, e 
os mais tiranos crimes , já fenaó.enternecem do infortu¬ 
no d*s difgraçados , c naõ pezaô os clamores dos benc- 



méritos, e he huma gráde inhumanidade recufar-lhehum 
afyllo?quando imploraõ a alliAencia do Príncipe? e que fe 
metem uebayxo ca fua prctecçaô5e em lugar de os defen¬ 
der ? abuzao da fua n.à fortuna para acabar cie os ccnfu- 

, ... 
Os Bulgares fazendo a guerra acs Avartos cm mui¬ 

tas ocaíiocns for»õ disbaraiados? e redufidos a taó fatais 
extremidades depois ,da fua ultima desfeita? que lhe naõ 
ficàraó mais? que nove mil homens? que foraó ccnílrangi# 
dos com fuas mulheres ? e filhos a deixarem o leu paiz; 
naõ fabendo onde foffem para refiftirem à furia dos leus 
inimigos. Supplicàraò Dágobert^ue lhesquizeíTe dar hutn 
retiro em algum canto dos feus Eilados > elte Príncipe os 
mandou repartir por varias Cidades de Baviera? efperan- 
do? que os Eílados do Reyno ordenaffem o mait que devia 
fazer > eíles quizeraõ abfolutamente? que os enforcalfem 
todos em huma noite ? e efta tyranna ordem?foy puntual- 
mente executada. Que cruel política interron.peo Ti- 
mantes ? que homens com racionalidade ? foliem capazes 
de iguaes refoluçoens. 

As mais hábeis peffoas? proíTeguio Arfene, e os mayo- 
res políticos? ceffaõ de fer raionaveis ? quando qualquer 
payxaõ os governa , fem fe aperceberem dos precipícios 
que os feguem : fatisfaça-fe o deze jo? contente-fe a von¬ 
tade ? e naõ importa exporem-fe aos mais graves perigos; 
os maos tratamentos ? as inconfideradas violências ? e os 
injuiios calligos contra leves defeitos fazem perder toda 
a etlimaçaô?e eílragaro refpeito, que os fogeitos devem 
ter aos que governaô ? e os obrigaõ a vingat-íe de huma 
maneira cruel das afrontas recebidas. 

Cbilderic fez eítender em a terra fobre huma eftaca 
(r.uy aguda hum fenhor chamado 'Bodillon? e ordenou? 
que com hum pao lhe deflem muita pancada: os Grandes 
do Reyno fentiráo amargamente efta afronta?como fe cl- 
les mefmos pafíaflem pela injuria? e ccnfpiràraõde tratar 
como tyranno? o que os tratava como eferavos > aílim le 
executou? porque os Cavalheiros para oiuprendirem > 
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quando vinha da caíTa , fe puzeraõ de embofcada. Bodil» 
lon com razaõ inteiramente furiofo, por fe livrar do ul> 
traje , que fe lhe tinha feito, e contra a grandeza da íua 
peíToa cõmettido, com a íua própria maõ matou EíRcy às 
punhaladas, e largando as redeas ao feu furor, fem deter 
a íua ferocidade, antes picando a íua vingança , entrou 
em Palacio, afogou a Rainha que eílava pejada , e hum fi¬ 
lho muito pequeno, que tinha nosfeus braços > eíia fatif- 
façaõ he barbara,mas hum homem innocentementeoffen» 
dido, e de alta calidade , fem olhar para ponderaçoens, 
fó trata de todo o modo de reparar o feu credito , e alfi nu 
recorre à mais violenta demonftraçaõ, eque o cubra ds 
hum oprobrio naõ fó publico, mas que fe eterniza na íua 
defcendencia fenaòlava com íangue ofcuaggravo. 

Nòs o temos jà dito, replicou Timantes, que as pay- 
xoens eraõ roaos confelheiros porque fe corre grandes 
rifcos de fe apartar do bom caminho quando fe feguem 
infleis guias. Que defeitos fenaõ fazem contra as regras 
da prudência , e contra as leis da Política í Parece, que 
le renuncia com muito gaito aos proprios intereífes , ou 
que totalmente fe defconheífem. Hefempre perigofiíli- 
rno pôr na ultima dezefperaçaõ os que fe ofFerecem a 
render-fe,porque achaõ às vezes nella remedios, que po¬ 
derá fer naõ deícobriíTein em o feu valor , asfiaífemao 
feu braço ; e lemprc fervio de mais gloria ao vencedor 
naõ delprefar rendimentos aos vencidos. Todos o» Hilto- 
riadores antigos, e modernos nos enchem de exemplos 

militar, e política maxima. Carlos Rey 
de Sicília, cfíenoidoda mortandade, que os Siciltanos fi- 
zeraõ em os Francezes , que enforcàraõ em o memorável 
dia de Pafchoa por toda a Secilia, marchou a citiar Aíefji * 
«a, lóivente por fe vingar dette fanguinolento intuito, 
hlRty deFraitÇd, e oBipx lhe enviàraõ boas tropas , co¬ 
mo cra necelíhrio, par.i caitigar attentado taõ atroz. 
Elia numerofa jornada infundiohum tal temor em Meí- 
nna, q jc te renderia logo com toda a Sicilia, fe efte Prín¬ 
cipe quizeíTc reficar a fua cólera, e compor-íe com os ha* 

bitantesj 



bitantcs, que fe fobmetiaõ a efcutar o que a boa política) 
e religião lhe aconrelhavaõ)mas ficou inexorável) ou in¬ 
flexível i a defefperaçaóanimou aos rebeldes, que fe de¬ 
fenderão porque naõeíperavaõ clemência ) ederaõ affim 
tempo a hlRey de Aragao a que pudeffe íoccorrellos. 

Pr'ncipe)diíTe Arifiet devia contentar-fede ven¬ 
cer os oiciltanos y que ofifereciaõ fó meter-fe debaixo do 
teu jugo, prevendo , que a forte das armas he duvidofa , 
C qfUand° aoca^*a® ie pfefenta he prudência naõ dei- 
xallaefcapar j porque as aeçoens militares, muitas vezes 
nem o valor nem a difpoíiçaó ainda que as prometem glo- 
noías,a fortuna he quem as fegura i e Íuppcílo eíla lizcn- 
gea com a felicidade, íempre traz a feu lado para pertur- 
bala o infortúnio quando lhe parece ufar da fua inconf- 
tancia. A mayor parte das eroprezas learrifeaõ pela in- 
ducriçaõ dos que as naõ confideraõ, cu íeja que fe naõ 
çonduzaõ pelas precauçoens que devjaõ tomar, ou que os 
limites da prudência humana íejaõ taõ eilreitos,que le lhe 
taz impoílivel prever tudo. Eu mc lem bro agora de hu» 
ma aventura , que li em a nolfa hiíioria , que fervirà de 
provar o que digo. Os Senhores , e Cavalheiros France- 
zes,difgolÍ3dos das altivezes , e íobctbos ir.odos da Rai¬ 
nha conceberão tal indignaçaô cctra ella, e centra o feu 
te"ivcl &ovcrno’ 9ue entre fi» naõ fó rezolveraõ, mas fc 
ajuiuraòem eximir- fe da fua dominaçao a qualqutr pre¬ 
ço que fcíTe ainda ornais arrifeado, para fe prtiervarem 
da fereza delia Rainha,confpiràraõ em matar Carlos ^fa- 
gno leu marido , a fim de porem em o Trono hum dos fi¬ 
lhos bailardos delRey, ajuntáraõ fe a prima noite em 
huma Igreja, onde foziaõ as fuas ccnferencias para deli¬ 
berarem fobre hum negocio de tanta importância, ede 
que o fegredo , e a cautella deviaõ fer alma j mas faltan- 
do-lhea precauçaõ de examinar exaótamente a Igreja, e 
de ie fegurarem de toda a forte de foprezas , a treiçaõ fe 
defcobno por hum pobre facerdote que hum acafo fez re¬ 
tirar ao canto delia, onde fe ajuílavaõ para a fua conjura- 
faôj queodepos afilRey, a que logo fe íeguio fazellos 



caltigar corri differentes modos dc tromentDs taes como 
merecia attentado deita natureza,e contra as meímas leys 
delia. . 

Que imprudência i diffe Atfenc, o negocio que eltes 
Senhores meditavaõ, pedia cuicaios mais aétivus, huma 
deíconfiança mais vigilante, e huma prevenção mais con- 
fideradai masdizeime, porventura pode le fazer conta 
fobre a prudência dos que eílaõ cegos da fua payxactfNaõ, 
porque tem fobre os olhos huma groífa venda , que lhes 
impede perceber o que os menos intelligentes percebem 
íem nenhuma pena , efem payxaò quando obraõ ( como 
te diz ) íem carne nem fangue > e fó com muito íoíTego, 
confideraçaõ, e fynceridade. 

Pareceme, continuou Timantes, que ha huma efpe- 
cie de fatalidade em as grandes entreprezas, ou a provi¬ 
dencia que cuida promptamente em as couzas humanas, 
que naõ permittem, que os grandes crimes fiquem muito 
tempo impunidos j ou cedo, ou tarde as perfidias, faõ fu* 
neílas aos que fe fervem deites caminhos injuítos por fe 
engrandecerem: fe ellas ainda tiveffem bom fucceífopor 
algum tempo, o fim he ordinariamente difgraçado. Tlxo* 
doberto Rey de Aujlrafid, Príncipe attontado, porem mais 
feroz que valente, fazi3 huma cruel guerra à Tbierri feu 
íobrinho Rey de Borgouba. Os Senhores dos dous Reyno», 
dezejando afogar elte voràz fogo em o feu nafcimento,fi- 
zerao ajultar os dous Príncipes para que fe achaffem em 
hum Caitello cituado fobre o Rbim para terminarem as 
fuas diíTerenças pelo caminho da docilidade. Tbierfh de¬ 
baixo da boa fé veyo com o numero de gente,que o devia 
acompanhar, fegundo a conver.çaõeítipulada, ThtOdo- 
berto ao cõtrario appareceocom hum Exercito, e embara¬ 
çou feu Irma ó de maneira que para fahir do laço que fe 
lhe havia polto veyo a conceder tudo quanto fe lhe pe» 
dio; logo que eíte Príncipe fc vio em plena liberdade 
ardendo no dezejo da vingança jurou perfeguir feu Irmaõ 
fem defeanço; aílim o desfez inteiramente em duas Ba¬ 
talhas, e o exterminou com toda a fua família. T beodobert 
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foy morto fem defenía, e os feusdous filhos ÇloyiitC Me• 
rouee. Funeítoexemplo, e que enfina aos Príncipes, que 
as traiçoens , eas perfídias, faõ comtnummente tataesao 
feu poder, e aos feus Ellados, porque a Juftiça Livina he, 
f jy , e ferà íempre igual, jutta, e rcdla com os humildes, 
ecom os poderofos. , 

Elias payxoens, profeguio Arfenc , cauzao cs meimcs 
difturbios, em o comercio do mundo, entre as pencas ce 
menor caraélcr l hum homem , que fe chegou a er.ganur, 
emprega todas as fuas induílriofas forças para que luza a 
lua vingança, nenhuma couía dà mais peíar, que vci,que 
os outros nos eícolhaõ para o feu engano j mas nada íe o- 
mitte para lhe fazer tolerar a pena do feu mcfmo. As 
payxoens dos Grandes tem confequcncias mais perigolas, 
porque com as fuas forças,e grandeza pódem fazer ir.ayor 
mal. Par pouco, que fe inclinem para a crueldade, com» 
mettem ellranhas defordens,ou por contentar as luas pro» 
prias payxoens} ou por fe fometerem aos caprichos da- 
quelles,por quem tem complacência, fejaõ mais injuíios, 
e temerários, que fe poffaõ imaginar. Ruftrigilde mulher 
de Gontran, Rey de Borgonba, teve morrendo, quafio mel- 
modezejoque teve Hsrode j eila Princefa queria aofo» 
lutarnente , que íe choraffe em os feus funeraes, rogou a 
(eu marido, que mandaflfe enforcar todos os médicos, que 
a naõ puderaõ farar da íua ultima enfermidade. O Princi* 
pe executou com a mais barbara obediência (que também 
nas obediências ha barbaridades) a final vontade de (ua 
Efpofai todosos médicos da Rainha fofreraó a morte, pa¬ 
ra que as fuas exequias naõ foliem fem triileía , e naó fi* 
calTem fem lagrimas. Fantailica, e cruel complacência, 
que deshonra tanta ao que dàbuma ordem tac tyranua , 
como ao que obediente, a executa. 

Naõ fe tomão bem as medidas, diffe Titnantes) quan¬ 
do fe fegue o movimento das payxoens, que fendo gran¬ 
des, não eflaõ nunca fem defordens, eporiffofeeílà fem- 
pre capaz de grandes defarranjos*. bs infalivel o excelfo 
quando a payxaõ nos guia, pcrqueengroffa os objedlos, 
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lí 
e amiúdo fe arrepende quando esfria o fangue do que fe 
i ?z como fogo da coíera , e naó fe difpoem os termos ra- 
tonáveis em as mcfmas coufas, que muitas vezes fc obraõ 
por divida da obrigaçad. He certo que as revoltas dos fi- 
idos para com íeus Pays faõ fempre dignas de algum caíii- 
go. Oj Príncipes podem perdoar menos eilas extrava- 
ganctas a feus filhos, que a peffoas dc menor naícimentoi 
porque eilas defobcdicncias pòdem ter perigofas confc- 
quenciaSjCom tudonaõ fedeve fempre dar o calligo com 
o ultimo excedo, enaòhe entaõ tempo de caítigar hum 
filho, que faltou ao feu dever, quando ainda eltàemo 
mayor togo da fua cólera. Em a vida de Clotario ha hum 
exemplo memorável do que tenho dito. O Frincipe Cbra- 
vime por fahir do pátrio poder,e de ellar fogeitoa autho- 
ridade de feu Pay, fe retirou a Amanha, Clotario o perfe- 
guio (em lhe dar tempo de refpirar , nem de fc reconhe¬ 
cer, prefentou lhe Batalha , poz a fua Armada cm fuga, 
c o fez prefioneiro. Eíte Principe cruel,furdo às rezoens 
do íangue, e às ternuras de Pay, ordenou logo a feus Sol- 
oauos, que ellendcíTem feu filho em hum banco, e du¬ 
rante huma hora o bateffem muito bem com hum pao, e 
depois em huma fogeira o fez reduzir a cinzas,como tam¬ 
bém a fua mulher, e feus filhos, que o difgraçado Prínci¬ 
pe tinha ocultado em huma pobre cafa cuberta de palha. 
Ciualquer parecer, que fe de a huma íentença deita natu¬ 
reza, ea huma vingança taò cruel como eita, fempre hú 
1 em huma conjuntura taõ maviofa,eítà mais obrigado 
a lc ifi“imarjque exercer femelhanres tyrannias, em que 
apayxaõ naó naõ deve prefiítir, mas fim a piedade mo¬ 
derar. r 

Na verdade, diíTe Arifie, naõ ha grande ditferença 
entre huni animal feroz , e hum homem arrebatado de 
qualquer payxaõ violenta, ette fe naõ conhece, nem dif- 
tingue os amigos dos inimigos, os parentes dos eíiranhos, 
nao oblerva nenhuma urbanidade, confunde todos os de¬ 
veres da vida civil, fempre tem o que quer que he de ex¬ 
travagante, e aborrecido em todos os feus procederes, 6 
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o que eu nelle acho mais difgrsçado , he que eftà fora de 
eftado de tomar hum governo rafonavel, nem de cuvir 
bonsconfelhos do feu amigo, porque tem hurra optíiçaõ 
eterna contra arezaô, e íò a payxaõ o demit a, e eíte 
perigofo Sintoma he o que faz que c hon cm fe naõ cure 
defta taõ mortal enfermidade. 

Defta entret ida, e not iciofa converfs çaõ em que ul- 
timamente eítiveraõ os tres amigos, fe ícparàraõ, hindo 
cada hum para o feu cabinete a leguir cs feus t findos, que 
eraó os feus difcretos vicios > e íc todos com (cnrelbantes 
íe divertiffem , naò deraõ lugar às payxccns para procu* 
zirem effeitos perniciofos, pois cs homens fe naõ devem 
governar por ellas, c fó a rezaõ fobre elles deve ter im¬ 
pério: e como eítas rompem ordinariamente cm projt&os 
de tyrannias, em que todos fe cmperhaõ, e os poderofos 
mais fe exercitaõ, neíles o fer cruel paíTa e ntaõ por ma- 
yor defeito, pois caheema nobreza dofargue, ecííim 
confultar com madureza a prudência para evitallas ferà 
o meyo dc totalmente deflruillas. 
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